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 ANÁLISE DO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES 
• Este documento foi elaborado pelo CICB 
• Qualquer reprodução deve mencionar o crédito 

 
As exportações de couros e peles apresentadas pela SECEX (Secretaria de Comércio Exterior) do Ministério da 

Indústria e Comércio Exterior e analisadas pelo CICB, referentes ao mês de dezembro de 2022, registraram o valor de 
US$ 83,2 milhões, o que significa aumento de 3,2% sobre o mês anterior, porém redução de 31,5% em relação ao 
mesmo mês do ano passado, quando foram exportados US$ 121,5 milhões. 

Quanto ao total exportado em metros quadrados, em dezembro foram embarcados 10,9 milhões, 1,3% acima 
de novembro, no entanto 14,3% abaixo de dezembro no ano passado, quando o total foi de 12,7 milhões de m².  

O ano encerrou com o total de US$ 1,22 bilhão, queda de 13,8% em relação a 2021, e 18,3% abaixo em área 
comercializada, com 140,7 milhões de metros quadrados.  
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2 EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES POR DESTINO________________ 
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 ANÁLISE DOS DESTINOS  
Com o fechamento do ano, os três principais destinos do couro brasileiro mostram as seguintes informações: 
- A China (sem HK) ficou com share em valor de 22,9% (até novembro 22,7%) e de 30,7% (30,3%) em área, com 

queda monetária de 33,2% (-31,9%), e -30,4 (-29,3%) em área;   
- Estados Unidos com share de 18,4% (18,4%) em valor, e com 10,6% (10,4%) em área, mostrando aumentos de 

14,8% (+16,8%) em valor e de 0,2% (+0,1%) em área; 
- Itália com share de 16,7% (17,0%) em valor, e de 19,2% (20,4%) em área, com quedas de 5,7% (-1,8%) em valor 

e de 1,3% (+7,7%) em área; 
 
As quedas em valores e volumes das exportações de dezembro pioraram os índices dos principais destinos do 

couro brasileiro. Somente Estados Unidos manteve aumentos nos dois indicadores no total do ano, em comparação a 
2021. A Itália vinha mantendo índices estáveis ou até positivos até novembro, porém os fracos embarques de dezembro 
para este destino fizeram com que o total fechasse em patamares negativos.  

Porém o caso mais preocupante e com piores índices de 2022 ocorreu definitivamente no principal mercado 
para o couro brasileiro, a China. Com quedas de mais de 30% em valores e volumes, frente a uma dependência nacional 
de 22,9% em valor e de 30,7% em área, o maior mercado de couro do mundo foi o responsável pelos resultados 
negativos das exportações do setor.     

Entre os demais países TOP10 do ranking, importante registrarmos aumentos em valor para a Tailândia (+14,3%) 
e Alemanha (+7,8%), enquanto em área para Hong Kong (+6,4%) e Tailândia (+1,4%).  
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3 EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COURO BOVINO POR TIPO DE COURO_______________ 
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 ANÁLISE DOS TIPOS DE COUROS E PELES 
Foram registradas as seguintes variações das exportações brasileiras de couros bovinos por estágio, no ano de 

2022, comparadas ao ano anterior:  
- Wet Blue com reduções de valor de 16,4% (até novembro -15,7%) e 4,3% (-0,5%) em área; 
- Raspa WB com quedas de 2,8% (-1,8%) em valor e de 23,9% (-23,8%) em área;  
- Crust com quedas de 23,7% (-19,0%) em valor e de 29,7% (-27,6%) em área; 
- Acabado com reduções de 12,6% (-11,0%) em valor e de 22,6 (-22,5%) em área. 

 
Todos os tipos de couros tiveram quedas em valores e volumes em 2022, no comparativo ao ano anterior. 

Somente as peles não curtidas (salgadas) tiveram aumentos, com embarques superiores em 116,6% em valor e 95,4% 
em volume.    

O couro wet blue teve melhoras nos volumes embarcados nos dois últimos meses do ano, sobre meses 
correspondentes de 2021, apesar das quedas em preços médios, fazendo com que os valores totais ainda 
permanecessem em patamares negativos.  
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4 EXPORTAÇÕES DE COUROS E PELES POR ESTADO___________________________________  
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 ANÁLISE DOS ESTADOS 
As exportações dos estados brasileiros, no fechamento do ano, apresentam os seguintes destaques: 
- Entre os dez maiores exportadores, somente o estado de Santa Catarina manteve índice positivo em valor, com 

+32,9% (até novembro +32,1%). Os demais estados apresentaram reduções, onde as quedas mais acentuadas foram 
em Minas Gerais, com -44,9% (-44,2%) e Ceará, com -31,3% (-34,1%). Com esse resultado, Ceará passou a ocupar o 8º 
lugar no ranking, enquanto Minas Gerais passou para 9º;  

- Em relação ao volume comercializado dos TOP10, dois estados tiveram índices positivos em área: Santa 
Catarina, com +19,2%, e Pará, com +5,4%. Já em peso, tivemos três estados em crescimento: Santa Catarina com 
+32,9%, Pará com +14,8% e o Paraná com +4,1%;  

- O Rio Grande do Sul se manteve líder nas exportações, com share de 27,1% em valor e 24,9% em área. Em 
peso, o líder é o Paraná, com 20,9% de share. Na sequência do ranking de valor estão o Paraná (16,7%), São Paulo 
(15,8%) e Goiás (14,8%). Em área, o Rio Grande do Sul é o líder, com 24,9%, com Paraná em segundo, com 19,3%, 
seguido de Goiás (15,1%) e São Paulo (13,9%). 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Quando analisamos os valores e volumes das exportações brasileiras de couros e peles, podemos notar que o 

ano de 2022 se dividiu em dois períodos distintos. Enquanto a média mensal do primeiro semestre ficou acima de US$ 
111,0 milhões, e tínhamos quase uma estabilidade no comparativo ao ano anterior, no segundo semestre essa média 
caiu para US$ 92,1 milhões, chegando a uma queda de quase 25%. Em volume, no segundo semestre a média indica 
que foram cerca de 2,2 milhões de metros quadrados a menos em cada mês, em comparação ao mesmo período de 
2021.   

Essas reduções da segunda parte do ano tiveram forte reflexo no total das exportações, resultando em quedas 
de 13,8% em valor e 18,3% em volume, sobre o ano de 2021. Quando comparamos o total de 2022 com o ano de 2020, 
que teve o menor valor exportado em 18 anos, notamos ainda um crescimento de 24,9%, porém o primeiro semestre 
indicava um aumento de 48,1%.  

Foi um ano de grandes desafios relacionados ao mercado e à situação econômica e política global, especialmente 
na Ásia e na Europa, onde estão os maiores clientes do couro nacional. O setor teve que atuar em um ambiente negativo 
de restrições ainda vigentes da pandemia na Ásia, além do terrível conflito Ucrânia e Rússia. Essa situação na Europa 
ocasionou elevações absurdas em custos importantes, como a energia elétrica, aumentando por consequência a 
inflação e freando o consumo de bens que utilizam couro. – 
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